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VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

Avicultura Industrial .A Mediciu,# Po tugueso 

NOVA FONTE DE RIQUEZA 

No momento em que o País 
luta tenazmente por criar no-
vas fontes de receita, uma acti-
vidade industrial surge que se 
afigura de larga futuro e subs-
tancial compensação para quem 
a ela se dedicar: a criação de 
aves. A nova actividade deu 
mesmo ocasião à realização, em 
Tomar, de uma feira, que foi 
inaugurada pelo Sr. Eng.° 

Vasco Leónidas. 

Ao usar da palavra, o Se-

cretário de Estado da Agri-
cultura começou por dizer que 
a Feira surgiu na hora pró-
pria, pois constitui prova evi-
dente da importãncia da avi-
cultura no conjunto das acti-
vidades nacionais. 

Salientou depois que a avi-
Cultura contribui para a for-

mação do produto bruto na-
cional com •aproximadamenta 
1 milhão e 600 mil contos, 
cifra esta que se torna mais ní-

tida e adquire .maior expressão 
Sc 'lembrarmos que representa 
cerca de 15 por cento da par-
ticipação do sector pecuário 
para a formação do produto 
agrícola bruto que, em 1970, 
foi de 10 milhões e 400 mil 
contos, a preços correntes. Este 
valor correspondeu a uma pro-

dução anual de 58 200 t de 
carnes de aves, e, de 36 542 t 
de ovos. 

Com excepção da carne de 
b'ovin'os, é a das aves, em pa-
ridade com a dos suínos, que 
entra em maior percentagem 
na nossa dieta alimentar. Nu-
ma capitação de carne de or-

Dr• Aires Duarte 

Na próxima quarta-feira, 
dia 24, tem a sua festa nata-
lícia o Sr. Dr. Aires Martinho 

de Faria Duarte, considerado 
médico barcelense e nosso dis-
tinto Colaborador. 
Ao ilustre e querido Amigo 

«Jornal , de Barcelos» cumpri-
menta respeitosamente e faz 
votos para que a sua preciosa 
saúde se mantenha a nível de 
continuar a ser útil aos bar-
celenses que tanto o estimam, 
respeitam e consideram. 

dem de 33 kg por ano, a das 
aves participa já com aproxi-
madamente 7 quilogramas ou 
seja um pouco mais de 21 por 
cento do total. A capitação de 
ovos, por sua vez, cifra-se em 
cerca de 4,4 kg/,ano. Estes 
números atingem verdadeiro 
significado se os compararmos 
com o que se passava ainda 
há relativamente poucos anos. 

Na verdade, em cerca de 
10 anos a produção de carne 
de aves quintuplicou o seu vo-
lume, tendo também sido subs-
tancial o crescimento da pro-

dução de ovos que se tem pro-
cessado a uma taxa média 
anual da ordem de 2 por cento. 

Mais adiante, o Eng.<> Vasco 

Leánid.es acentuou que, em 
1970, existiam em Portugal 
1330 aviários, acrescentando 
que os distritos do continente 
onde a avicultura adquire 
maior expressão e volume são 

os de Lisboa, Viseu e Santa-
rém. 

Aludimos às vantagens do 
foro económico-social ligadas 
ao sector -em causa, disse que 
a avicultura no nosso país veio 
contribuir para a valorização 
de muitos produtos agrícolas 
e industriais — alimentos com-
postos, máquinas e utensílios, 
produtos firmacêuticos, vaci-

nas, etc. 

Depois de se referir a algu-
mas espécies avícolas, aquele 
membro do Governo, desejando 
o maior deesnvolvimento para 
a avicultura, fr•izou que os ser-
viços oficiais têm procurado 
prestar o maior apoio aos avi-
cultores e concluiu: 

«Encontra-se nesta altura 
em preparação o IV Plano de 
Fomento e dentro da orienta-

ção claramente expressa pelo 
Governo, manifesto o desejo 
do estabelecimento de um 
franco e construtivo diálogo 
entre os avicultores e os técni-
cos da Secretaria Estado, com 
a finalidade de em comum se 
definirem orientações e traça-
rem rumos mais seguros para 

a fase ainda mais competitiva 

que a avicultura necessária-

mente há-de trilhar. 

Cada ano que passa, uma 
plêiade de jovens médicos 
apresenta-se em Lisboa, atra-
vés de trabalho sério e estudo 
intensivo, para seguir a via 
difícil da carreira hospitalar, 
de exigências tão grandes que 
a actividade do médico se in-
sere cada vez mais na vida do 
próprio hospital. Este .facto é, 
na verdade tranquilizador, pois, 
se por um lado garante que o 
alto nível do corpo clínico dos 
Hospitais Centrais vai man-
ter-se bem vivo, ao serviço dos 
doentes e da medicina nacional, 
permite, por outro lado a cer-
teza de que na hora em que a 
comunidade europeia se alarga 
e em que, possivelmente, sere-
mos chamados a terreno de 
competição, a ' medicina por-
tuguesa não será* colocada em 
má posição. 
O financiamento é um dos 

grandes problemas do hospital 
de hoje. Mais saúde custa 
mais dinheiro. Medicamentos 
de elevado custo, métodos mais 
eficientes de tratamento, apa-
relhagem muito cara não só 
na origem como na conserva-
ção, levaram os -economistas a 
racionalizar os esquemas eco-
nómico-financeiros do hospital 
em moldes similares aos das 
grandes empresas. Mas como 
os orçamentos não são infini-
tos e '-as possibilidades da me-
di,cina são cada vez maiores, 
os técnicos e os especialistas, 
médicos -e não médicos, procu-
ram harmonizar as -exigências 
de cuidados cada vez mais efi-
cientes e abrangendo cada vez 
maiores massas da população, 
com uma racionalização cada 
vez mais perfeita dos recursos. 
O pessoal dos Hospitais 

Centrais, que constitui, por-
tanto, elemento decisivo, a con-
dicionar toda a gestão hospi-
talar eficiente, vai beneficiar 
da elaboração de novos qua-
dros do pessoal, tendo sido, 
em meados do mês de Março, 
transmitidas disposições rigo-
rosas nesse sentido -aos hos-
pitais centrais, abrangendo, 
sem excepções, todas as cate-
gorias de pessoal, e permitin-
do-se ajustamentos, embora li-
mitados ao necessário para 
uma vigência calculada ape-
nas até ao fim do próximo 
ano. 

Caberá às direcções e admi-
nistrações h'ospita'lares a pe-
sada responsabilidade de ex-
trair do encargo que lhes foi 
cometido o máximo da utili-
dade em vista, isto é, o conhe-
cimento dos elementos preci-
sos em cada. categoria ( do qua-
dro permanente ou transitó-
rio) como quantos e quais se-
rão integrados nos novos qua-
dros, e assegurar para o fu-
turo, um funcionamento har-
mónico e suave de toda uma 
ajustada gestão de pessoal, 
principalmente pela aplicação 
das kis e regras definidoras 
dos direitos e deveres dos fun-
cionários e das instituições. 
Neste domínio, e particular-

mente no campo médico, muito 
se espera do trabalho do Con-
selho Nacional do Internato 
Médico, -ao qual recentemente, 
por despacho, foi cometida a 
incumbência de retomar os es-
tudos, que haviam sido inter-
,rompidos, para a elaboração 
de um regulamento adequado 
ao novo regime do internato 
hospitalar. 

C. A. 

Curso de Formação Feminina 
Terminou, sábado último, o 

primeiro Curso de Formação 
Feminina, em funcionamento 
na Casa do Povo de Vila 
Frescainha. 
E começou o segundo Curso, 

segunda feira, 1'5 de Maio cor-
rente. 
Uma novidade, no nosso 

meio, com este segundo curso: 
a experiência da presença de 
rapazes, em aulas separadas. 

Esta experiência iniciar-se-á 
às 21 horas, do dia 24 de Maio 
(.quarta-feira, da semana pró-
xima). Presidirão a essa expe-

,ciência o Rev.° Pároco de Vila 
Frescainha e o Eng ° Lima 
Torres, assistidos pelas Chefes 
da organização, D. Maria Al-
merinda e D. Irene Marato, 
provàvelmente que coadjuva-
das pelo Dr. Dionísio de 
Araújo. 
,São convidados para essa 

experiência rapazes solteiros e 
homens casados, de Vila Fres-
cainha e Mariz ou doutras fre-
guesias. 
Quem, de boa mente, pen-

sará que o homem não pré-
(Continua na página 6) 

Presidente da Câmara 
Esteve em Lisboa, onde foi 

tratar de assuntos de maior 
interesse para a nossa cidade 
e seu concellio, o Snr. Dr. 
António Vasco de Faria, muito 
ilustre Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos. 

Ideado 
I 

Na vida dos povos, coma na 
vida dos indivíduos, existem 
determinantes inelutáveis, im-
perativos existenciais, que lhes, 
inspiram as atitudes, fecundam 
as iniciativas, retemperam as 
energias, moldam o carácter e 
prefiguram o destino. Ao longo 
da mesma forma que, o sabem 
os portugueses do outro lado 
do Atlântico, que integramos 
uma só família, temos as mes-
mas tradições, cultuamos os 
mesmos valores. 
Sabem os brasileiros, qual-

quer que seja sua ascendência, 
da mesma forma que o abem 
o portuguese do outro lados 
do Atlâtico, que itegxamo uma 
só família, temos as mesmas 
tradições, cultuamos os mes-
mos valores. 

II 

A comunidade luso-brasilei-
ra não é, pois, uma simples 
criação de espírito: assenta em 
sólidos alicerces históricos que 
dificilmente poderão ser abala-
dos. Nos tempos modernos, o 
Tratado de Amizade e Con-
sulta, no domínio das relações 
entre os dois Estados sobera-
nos, assinado em 1953, e a 
Convenção sobre a Igualdade 
de Direitos e Deveres entre 
Brasileiros e Portugueses, no 
plano privado dos cidadãos, 
assinada no ano passado, dão 
a essa comunidade uma tipici-
dade sem paralelo na história 
dos povos. 

Missa por alma 
do ex-Governador Civil 
—Por proposta do Senhor 

Presidente, que a Câmara 
aprovou por unanimidade na 
sua última sessão, foi delibe-
rado mandar celebrar uma 
missa •na Igreja Matriz, desta 
Cidade, no dia 26 do corrente, 
às 19,15 horas, em sufrágio 
da alma do Ex-Governador 
Civil, Comendador António 
Maria Santos da Cunha. 
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Valor unais alto se alevanta 
Um concurso para todas as raparigas 

Comemora-se este ano a 1.8 
edição do grande poema "épico 
nacional, OS LUSÌADAS— 
nem que Luís de Camões canta 
a odisseia histórica de Por-
tugal desde o berço e as lutas 
pela emancipação até ao pe-
ríodo áureo dos descobrimen-
tos. Essa l.a edição tem preci-
samente quatro séculos, pais 
foi publicada em 1572 e me-
rece honras de grande acon-
tecimento. 
A Mocidade Portuguesa Fe-

minina, consciente da impor-
tãncia desta comemoração, não 

•v,.•va,•r„ •n.•n.•n•wv•.•ri,•r►.nn. 

Ao público em geral 
Eu, .abaixo assinada, Lauren-

tina Gonçalves da Silva, ca-
sada, jornaleira, da freguesia 
de ,Palme — Barcelos, onde re-
sido no lugar do Paço, venho 
prevenir as Ex.mas Autorida-
des e o público em geral que, 
se aparecer morta ou ferida, 
só me poderei queixar de Ade-
lina Alves da. Silva «Conhe-
cida por Adelina Corveta» -ca-
s'ada, proprietária, da mesma 
freguesia, 'lugar de Fontão, ou 
ainda das pessoas que com ela 
acompanham ;e são bem conhe-
cidas pois, por várias vezes 
tenho sido por ela injuriada e 
ameaçada, afirmando que um 
dia me há-de matar. O' mesmo 
se diga .relativamente, aos pré-
dios por do mesma modo, re-
cear que neles venha a causar 
prejuízos. Para todos ys efei-
tos legais se faz a presente 
declaração. 

Barcelos, 10 de Maio 1972. 

Laurentina Gonçalves da Silva 

(Segue o reconhecimento) 

podia deixar de nela participar 
e, no intuito de dar a todas as 
jovens portuguesas a possibi-
lidade de colaboração,, lançou 
um CONCURSO em que cada 
uma terá a oportunidade de 
franquear tanto os seus dotes 
literários ou artísticos como, a 
expressão pessoal do seu ci-
vismo. 
O CONCURSO tem vários, 

prémios, das quais os dois pri 
meiros são uma viagem dc. 
avião entre territórios portu-
gueses (para as que residem 
em território, português) e uma 
viagem a território português 
(para as que residem no es-
trangeiro) . 

Condições do Concurso 

1.0— Podem concorrer to-
das as jovens portuguesas vi-
vendo 'em território nacional 
(Metrópole, Ilhas Adjacentes 
e Ultramar) ou no estrangeiro. 

2.° —Admitem-se concorren-
ties entre os 7 e os 25 anos 
de idade. 

3.° —. Aceitam--se um ou 
mais, trab'a'lhos das seguintes 
modalidades: 

a) Ilustração plástica de 
qualquer , género ( desenho, 
pintura, óleo, guache, aguare-
la, etc.) de um episódio, es-
trofe, versos ou verso de Os 
Lusíadas, com as dimensões 
máximas de 50x70 em. 

b) Artigo escrita em por-
tuguês com um máximo de 8 
páginas e o mínima de 3 pá-
ginas de papel normalizado, 
dactilografadas a dais espaços, 
sobre algum tema relacionada 
com Os Lusíadas ou sobre al-
gum episódio, estrofe, versos 
ou verso do poema. 

SOCIEDADE 

Fazem anos: 

Hoje — 5.a-feira 

O Sr. António Dias Pereira 
de Miranda.. 

Amanhã — 6."-feira 

As Sr.as D. Maria de Lur-
des Torres Matos Carvalho, 
D. Maria Helena Faria de 
Carvalho e D. Maria Helena 
Feio de Sá Carneiro e os Srs. 
Manuel Gomes de Azevedo e 
Sá e Dr. Viriato, Lusitano,' Al-
ves Gil. 

No Sábado 

A Sr.a D. Irene Miranda de 
Andrade e a Sr. António Ca-
simiro Guimarães Quinta. 

No Domingo 

As Sr.as D. Maria Helena 
Veloso Portela e os Sr.s Car-
los da Silva Vieira e José Car-
los Vasconcelos Fernandes. 

Na 2.a-feira 

A Sr.a D. Ester Ribeiro 
Martins Peixoto, 

Na 3 feira 

A Sr.a Dr.a D. Angelina Pe-
reira da Silva Correia e os 
Srs. José de Be'ssa Menezes 
e José Carlos Vieira. 

Na 4.a-feira 

As meninas Maria Fernanda. 
Dias Lopes da Silva e Arman-
do Maria Freitas de Sousa 
Basto. 

•rtirative.v4.zr•.nn.•r•.n,•+.ve.tin.nn. 

Passa-se 

Estabelecixneut®, em 

Barcelinhos, informa a 

Redacção. 

Na Colegiada de Barcelos, 
no passada domingo, celebrou 
o seu casamento, a menina 
Carmem Maria Lopes, muito 
querida e simpática -funcioná-
ria administrativa, que tem 
como mãe adoptiva a Sr., D. 
Maria. Alcina Gomes Terra 
com o Sr. José Amorim Antu-
nes, funcionário da CHENOP, 
nesta cidade, filho da Sr.a D. 
Rosa de Lurdes da Costa 
Amorim e do Sr. Manuel Viei-
ra Antunes, de Barcelinhos. 

Serviram de padrinhos a Sr .a 
D. Maria Manuela Monteiro 
Dantas e seu marido Sr. Fer-
nando Manuel da Silva Pe-
reira, desta -cidade. 

Presidiu à cerimónia o D. 
Prior de Barcelos, Rev.-Padre 
Alberto, da Rocha Martins, que 
na altura própria proferiu uma 
tocante e significativa alocução. 

Aos convidados, foi a seguir, 
oferecido um finissima « copo 
de "agua», na Pousada da 
F.ranqueira, serviço que esteve 
a cargo da Conceituada Con-
feitaria Salvação, desta cidade, 
que decorreu em ambiente de 
muita intimidade. 
Os noivos, que partiram in-

cógnitamente em viagem de 
núpcias, «Jornal de Barcelos» 
as maiores venturas. 

Bombeiros de Barcelinhos 
Missa 

A Direcção e Comando da 
benemérita Associação dos 
Bombeiros" Voluntários de Bar-
ce'linhas, mandam rezar missa 
de aniversaria, na Igreja Pa-
roquial dç BarceIin'hos, hoj'e, 
quinta-,feira, às 21 horas, por 
alma do saudoso 1.° comandan-
te-fundador Joaquim José de 
Araújo, convidando todas as 
pessoas a assistirem a este pie-
dosa acta. 

CASAMENTO Serviço ialow1ivo 
do Rôdso Rargl 

— Como se tem vindo a ve-
rificar nos Últimos anos, a Es-
tação de Fruticultura, realizará 
em Maio e Junho, dois cursos 
deformação para podadores 
de citrinos. 
—Ambos terão lugar na Es-?» 

tação de Fruticultura, em Se-
túbal. 

—10 primeiro decorrerá a 29 
de Maio a 17 de Junho, 
— o segundo de 19 de Ju-

nho a 8 de Julho. 

— Além de ensïnamentos 
teóricos e práticos sobre a poda 
das diversas espécies -cítricas 
serão, ministrados outros, rea-
tivos à implantação e. granjeio 
dos pomares daquelas' espécies. 

— Os cursos destinam-se, 
exclusivamente, a empresários 
agrícolas e a trabalhadores 
rurais. 
—+ Para os frequentar é ín-

dispensável saber ler e escre, 
ver, 

ter idade compreendida 
entre os 16 e os 50 anos. 

A Estação de Fruticul-
tura dará aloja,mentoF e alimen-
tação, 

— e ainda um subsídio diário 
de 60$00. 

— Deste modo, ficarão a 
cargo dos insstruendos, apenas 
as despesas com as desloca-
ções para. Setúbal e regresso. 

—Os pedidos de inscrição 
deverão ser dirigidos à Esta 
ção de Fruticultura, Setúbal. 
— Se o número de inscri-

ções for excessivo, dar-se-á 
preferência às que provenham 
de regiões de maior importân-
cia citrícola. 

Anuncie em 

jornal de Barcelos 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

«Quando vires alguém renun-
ciar ao mundo, não lhe analises o 
equil•brio mental... profunda-lhe a 
alma, e convenceste-às de que a 
sua dor subiu ao máximo.» 

«HARRISON» 

Uma quadra 

Para que te não iludas 
com amigos, pensa nisto: 
foi com um beijo que Judas 
levou à cruz Jesus Cristo! 

CArÈ-BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar: Almoços e 

Jantares. Apèlitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Café Magsti•a 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR CAFÉ 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE 

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas 

de Merecarian 

A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef. 52410 BARCELOS 

Sapataria 

2unAd 

V.a de José Luis da 

TELEFONE, 822 56 

3ó—Largo da Calçada 
BARCELOS 

Exaustores de Cosinha 
Ventilação Mecânica 

BAHCO 

Visite-nos 

Electio Iliffindo 
Telef. 82932. BARCELOS 

PASSAP DuOmatic 
A máquina de tricotar sensacional 

totalmente aulomátice 

SEM PESOS 

Peça uma demonstração 
ou um curso 

SEM COMPROMISSO 

Agência local: 

Stand Passâp 
Rua Dr. Manuel Pais, 28 

BARCELOS 

Fábrica de Malhas 

TIRO L 

LINGERIE TIRIL 
Para a elegância íntima da 

mulher exigente! 

FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, l,da 
BARCELOS 

GARAGEM MACHADO 
VENDA DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 

REPARAÇÓES DE: 

AUTOMÓVEIS, CAMIÕES 

E MOTORES 

Telef: 82466 BARCELOS 

Casa SIA•• 
NOVA SECÇAO pf ìk 

laboratório de análises de ild 

Telef. 82186 P 4 

Casa SIAL 
NOVA SECÇAO DE 

Drogaria e Perf,101 
BAg Telef. 82186 

i 
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(1) 

1 
Comenta-,[108, Resultados & Entrerístas 

Comentários, . o 

Não são precisos ras-

gos geniais para modificar as 

feições às coisas. Basta só, no 

momento preciso, e na hora 

exacta, contrariar os propó-
sitos que se adivinham nos an-

tagonistas e dar~lhe uma to-
nalidade de feição quase 

igual... 

Ora, e não somos de louva-
minhas, devemos dizer que sin-

ceramente gostamos do «qua-

drado» apresentado pela turma 

Gilista. 

Poder-se-á aventar a hipó-

tese que só lesão, ou lesões, 

modificaram a disposição tác-

tica do p'lantel que tem assento 

na turma principal. 
Mas para nós, já no tempo 

da outra «Senhora» — Coim-

bra —, o mal enfermava de 

muito futebol tecnicista e falta 
de personalidade competitiva. 

Dir-se-á — não contrariamos 

—,que não fomos brilhantes, 

mas práticos, positivos, jogan-

do com a única «arma» que a 

turma varzinista possuía e pos-

'suíe: a viri'lidadel 

O nosso dispositivo foi con-

tj:apôr a virilidade com virili-
dade, nunca futebol bem pra-

ticado, pois nesse campo te-
,riamos futebol de «galeria» — 

múito do agrado da «bancada 

central», e perda de pontos... 

Um «bravo», seja a quem 

seja, péla audácia de nesta 

ponta final fazer uma mexida 

tão grande naquilo que as 
gentes já tinham por padrão... 

(2) -E agora, já que todos 

nos metemos nisto e vivemos 

um pouco angustiados, é bom 
lembrar que «Augusto'» é um 

Futebolista eclético — jogador 

dos pés à cabeça —, ,talvez o 

melhor elemento que a turma 

gilista -tem no seu quadro. 

Corno fúlcral, a jogar no 

meio campo, todas as acções 
derivam dele e para ele. Late-
"za de mais e congela sábia-

mente toda a acção jogável. 

Mas isso será produtivo de 

nesta ponta final? 

Sem tentarmos imíscuír-nos 
nos assuntos dos responsáveis 

pela formação, porque não ex-
perimentar o mesmo «quadra-

do». e só trocar o sábio e expe-
riente Augusto— um avança-

do nato---, pelo buliçoso Bilbó, 
finas inoperante... 

que, por estultícia que pa-
reça, nesta ponta final, todos 

nós temos uma palavra a dizer: 
não queremos que o Gil Vi-

cente desapareça da 2.8 Divi-

são Nacional, para se apagar 
e arrastar molemente numa 

competição como a 3.& Divisão. 

Este é o desejo expresso dos 
que sentem, vivem, anseiam 
que a cidade esteja represen-

tada no alugar que lhe é devido 
e tanto custou a conquistar! 

(3) A adm.iratiwa nasce, 

de quem sente, que gentes de 

Aldreu, Panque, Fragoso, e 
outras tantas mais freguesias 

do nosso concelho, estivessem 
presentes através de elementos 

que se impresionaram com esta 
u"nde» de querer pela acuti-
lância de ,em motivo ou mo-
mento nunca vivido ou expe-
rimentado. 
No antigamente, esta coisa 

de «,futebóis» estava circuns-

crita à cidade e periferia cir-
cunvinzinha, mas nos tempos 
actuais alastrou-se de tal for 

ma que não há quem resista 

a este sortilégio... 

E nós, que contactámos com 
essas gentes, vimos a satísfa-

ção estampada .no rosto da-
queles que viveram intensa-

mente o «drama» de uma par-

tida de futebol, em qu'e os var-
zinistas 'foram excelentes de 
brio e que os barcelenses os 

superaram pela força do q:ic^ 

rerl 

Conseguiu-se .uma coisa 

nunca antes experimentada) 

O concelho de Barcelos está 
com o Gil Vicente F. C. e tu-

do, dóravante, será mais facili-

tado. 

Cabe, seja a quem for, não 

estragar esta laboriosa acção'... 

Campeonato Nacional da II Divisão 

Resultados 

Gil Vicente 1 p- Varzim 4 
Contrariados os propósitos 

jogo no Campo Adelino Ri-

beiro Novo (Barcelos) . 

Arbitro,: João Calado (San-

tarém). 

As eggipas alinharam: 

GIL VICENTE — Saave-, 

dra; Marques, Cibrão, Marta, 
nho e Almeida; Torres, Lua 

e Miranda; Bilhó, Russo e Sá 

Pereira. 

VARZIM — Castro, Ser-

rão, Quim, Salvador e Murra-

ças; Gomes, Catricoto e Gan-

boa; Ademir, Nelson e Manuel 

Duarte. 

Substituições — Aos 30 m. 

da 2.0 parte, Freitas substituiu 

Torres no Gil Vicente, por 

lesão. 

Aos 33 m. da 2.° parte, Gil 
entrou para o lugar de, Manuel 

Duarte ,ino Varzim. 

Ao intervalo — 1-0. 

Marcador — Russo marcou 
pelos barcelenses, aos 35 m. 

Como era d.e esperar, este 

jogo revestia-se de uma impor-

tância vital para uma e outra 

turma. De um lado, a equipa 

comandada pelo «astuto» Mei-

,rim, a querer-se guindar a um 

lugar cimeiro, pelo outro, o 

grupo barcelense a pretender 

desfazer-se duma situação i.n-

cómoda... 

,Mas como acima dizemos, 

os propósitos ifora•m contraria-

dos aos varzinistas, já péla de-
terminação do grupo gilista, 

refrescado em diversos secto-
res no sentido de maior codicia 

e virilidade, maior entreajuda 
e digamos... um pouco de 

sortel 

A 1. 11 parte, com o vento a 
favor, pertenceu inteiramente 

aos barcelenses, pois gizou lan-

ces de melhor estrutura técnica 

e acutilante, a procurar perfu-

rar e sacudir o adversário, ven-

do-se «perdidas» de Torres e 
Russo por manifesta falta de 

sorte. Também Ademir viu um 

potente remate seu esbarrar na 

trave, que poderia muito bem 

modificar a feição do jogo, e 
perturbara turma gilista. 

No aproveitamento de um 

deslize de Salvador — ao cabe.-

cear o forte ventõ, enganou-o—, 

o rápido e sagaz Russo intro-
meteu-se, e confundiu o guar-
dião Castro, que foi batido 

quase infantilmente, devendo-

-se a obtenção do tento só ao 

empenho e codícia .do irrequieto 

avançado, gilista. Estava obtido 
o único golo da partida e to-

dos, barcelenses e varzinistas, 
esperavam os acontecimentos 

que se iam desenrolar na 2." 
parte, já que forte ventania 

soprava, e nessa segunda me-

tade era a fávor da viril turma 

poveira... 
Não se poderá dizer que 

tem história futebolística este 

2.° .tempo, pois que nem o forte 

vento deixava controlar o es-
férico, nem o grupo da Póvoa 

tinha discernimento para con-

trariar a eu'fóric.a e bem dis-

posta defesa barcelense, onde 
sobressaiu o guardião Saave-

dra, uma -das melhores exibi-

ções da presente época. 

+Com o tempo a passar, ner-

vos de um e outro lado, as 

quezílias e faltas foram apare-

cendo, ,sofrendo neste inter-
regno nada mais de seis faltas 

frontais a turma barcelense, 
mas o escalonamento da «bar-

reira» era perfeito, sem per-
turbação e o perigo passava. 
Sempre a dominar, sem sen-

tido nem nexo, a turma varzi-

nista viu esboroar-se e escoar-

,se o tempo em que fortemente 

dominou—a favor do forte 

vento — e deu-nos a pálida 

ilusão de que .ali ;existe mais 

força concentrada— ou empres-

tada — do que lição de descer-
nimento futebolístico. 

Doutra maneira, se existisse 

ali futebol, onde estaria nesta 

hora o ,grupo barcelense... 

João Calado, um bom árbi-

tro, arbitrou com competência 

e saber, sabendo discernir to-

das as faltas e não se pertur-
bando com arremetidas de 

quem quer ganhar jogos sem 

possuir jogadores. 

Resultados gerais: 

U .Lamas — Salgueiros 1^0 
Alba — Espinho . . 1-0 

Braga — Gouveia . . . 1-0 
Riopele — U. Coimbra . 0-0 

Gil Vicente — Varzim 1-0 
Pena'fiel — Famalicão 4-1 

Fafe — San.joanense . 0-0 

Covilhã — Marinhense 0A 

Próxima jornada 

Espinho — Salgueiros 

Gouveia — Alba 

U. Coimbra — Braga 

Varzim — Riopele 

Famalicão— GilVicente 

Sanjoanense — Penafïel 

Maranhense — Fa[e 

Covilhã — U. de Lamas 

Classificação do Camp. Nacional da II Divisão 

Zona Norte 

,J. V. E. D. F. C. P. 

RIOPELE  27 12 11 4 38 23 35 
U. de Coimbra   27 10 12 5 28 17 32 
Marinhense  27 13 5 9 36 25 31 
Varzim  27 10 10 7 29 25 30 
Sanjoanense  27 11 8 8 37 29 30 
Fafe  27 11_ 6 10 35 33 28 
Braga  27 11 6 10 31 32 28 
Penafiel   27 10 8 9 30 35 28 
Espinho   27 8 10 9 32 27 26 
U. de Lamas  27 11 4 12 34 32 26 
GIL VICENTE   27 8 9 10 26 27 25 
Fa.malicã.o  27 10 5 12 37 41 25 
Salgueiros  27 7 11 9 22 28 25 
Alba  27 9 5 13 38 51 23 
Covilhã  27 9 4 14 38 44 22 
Gouveia  27 7 4 16 18 40 18 

Famalicao — Gil 
COMBOIO ESPECIAL 

Saída às 14 e regresso às 15,34 
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0 Grupo Folclórico de Barcelinhos em actividade 
Depois da sua apresentação 

no festival das Festas das Cru-

zes em Barcelos, que teve ca-

lorosa recepção por parte do 

numeroso público, deslocou-se 

nos passados dias 13 e 14 do 

corrente a Lisboa e a convite 

de S.N.I., afim de se exibir no 

festival do Mercado da Pri-

mavera. 

Com exibições de tarde e 

à noite daqueles dias, o Grupo 

Folclórico transmitiu a milha-

res de pessoas presentes a ale- 

gria das danças minhotas, e 

melhor dizendo, da região de 

Barcelos. 

Perante as mais destacadas, 

autoridades, o grupo de Bar-

celirihos soube grangear os 

maiores aplausos e elogios, 

porque como foi dado a per-

ceber aos seus dirigentes, os 

assistentes vibraram de satis-

fação porque apresentaram 

exclusivamente folclore e do 

melhor. 

Parabéns aos folcloristas 

barcelinenses e que continuem 

a deixar bem gravado o nome 

de Barçelinhos, não só pelas 

danças, como também pela ai-

rosa presença dos seus compo-

nentes em correcção e respeito. 
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falecimentos 
Na freguesia de Carvalhal, 

faleceu a Sna D. Maria. Fer-

reira Campinho, de 57 anos 

de idade, esposa muito querida 

do nosso estimado amigo e as-

sinante Sr. António Ferreira, 

considerado industrial daquela 

freguesia. 
A bondosa senhora era mãe 

das Sr.as D. Laurinda Cam-

pinho Ferreira e D. Elvira 

Campinho Ferreira e sogra dos 

Srs. Domingos da Silva Car-

valho e José Ferreira Mendes. 

O funeral teve lugar no pe-

núltimo sábado, da sua resi-

dência para a Igreja paroquial, 

onde tiveram lugar exéquias 

fúnebres, findo o que ficou se-

pultada no cemitério paroquial. 

À família enlutada, «Jornal 

de Barcelos», apresenta senti-

das condolências. 

Festa, cie anos 
Amanhã, dia 19, encontra-se 

em festa o lar da Sr.a D. Ma-

ria Arminda Guimarães Cibrão 

Couténho, dedicada esposa do 

nosso prezado amigo, Sr. Ma-

nuel Joaquim Vieira Coutinho, 

que neste dia comemora mais 

um aniversário natalício, mo-

tivo de regozijo para seu ma-

rido, filhos e simpáticos nèti-

nhos. 

Os nossos parabéns por tão 

faustosa data, com os votos 

que se repita por longos anos. 

Saneamento 
A Junta de Freguesia acaba 

de ser informada pela Câmara 

Municipal de que foi delibe-

rado começar-se emediatamen-

te coma abertura das galguei-

ras para o saneamento das ruas 

Alcaides de Faria e São Mi-

guel.-O-Anjo. 

Macieira 

Festas a S. Tiago 

Embora sabendo que a organi-
zação de festejos fica sempre dis-
pendiosa, mais uma vez um grupo 
de briosos rapazes, não se atemo-
rizaram — porque dos fracos não re-
za a história — e resolveram . levar 
a efeito as Festas em honra do 
Apóstolo S. Tiago, tão venerado 
não só aqui como também nas terras 
circunvizinhas. 
O mastro a anunciar a aproxima, 

ção da referida festividade, já foi le-
vantado no lugar habitual. 
O programa ainda se encontra em 

elaboração e assim só em próxima 
crónica terei oportunidade de proce-
der à sua divulgação. 

São membros principais da comis-
são: Justino Oliveira dos Santos, 
José Azevedo Monteiro e Joaquim 
dos, Santos Ferreira de Sousa. 

Parabéns e àvante sempre para 
bem da nossa terra. 

Posto telefónico 
Dissemos não há muito tempo, 

que estaria para breve a mudança 
do Posto Público, o que aconteceu 
recentemente. 
Embora em minha opinião parti-

cular, o local donde saiu, me pa-
reça o mais indicado, não só para 
o Telefone como também para o 
Correio, até porque se trata da Casa 
do Povo, centro de convívio para 
todos os habitantes da nossa terra, 
o lugar para onde foi transferido, 
pela sua localidade, também está 
bem. 
O Posto está agora instalado na 

oficina do Senhor L'aurentino Fer-
reira de Sousa. 

Falecimentos 
Depois de certo período de doença 

faleceu no dia 21 de Abril p.p. o 
Sr. João da Silva Lemos ( Madeira) 
solteiro, com a idade de 71 anos. 
—'Também  no dia 5 do corrente, 

faleceu a Sr." Maria Alves Carreira, 
com 75 anos de idade. 

Deixou na maior dor o seu marido 
Sr. Manuel Lemos de Campos. 
As famílias enlutadas apresenta-

mos sentidas condolências. 

Acto de variedades 
No próximo Domingo, dia 21, no 

lugar da Igreja, realiza-se um atra-
ente festival, com a colaboração de 
dois famosos conjuntos musicais: 

Francísco Sousa — Riba Uave 
e 

Balios — Leça do Balio 

Este espectáculo que terá o seu 
inicio pelas 14 horas, continuará 
pela tarde adiante e o seu produto 
reverte a favor das Festas a S. 
Tiago. 
Que ninguém falte, porque além 

de passar uma tarde divertida e 
alegre, a sua presença é um incen-
tivo para futuras organizações da 
Comissão de Festas. 

c, 

Na Av. Alcaides de Faria 

BARG ELOS 

FUINGIU0 — Gil 
Autocarro 

Joca-Bar 

Carapeços 

Melhoramentos rurais 

Prosseguem em bom ritmo os tra-
balhos de beneficiação do caminho 
de acesso à parte de baixo, da fre-
guesia, nomeadamente aos lugares de 
Areosa e Soutelo, tão carecidos dum 
caminho capaz que os ligassem à 
Estrada' Nacional donde, prática-
mente, estavam isolados. 
Como anteriormente noticiamos já 

foram efeitos alguns alargamentos 
onde existiam muros de suporte e 
vedação a recuar e, sobretudo, vi-
deiras a recuperar. 

Presentemente, o resto de alar-
gamentos e terraplanagens estão a 
ser executados por um caterpilar 
que para o efeito se encontra no 
local. 
É de realçar a boa vontade dos 

proprietários marginais que gentil-
mente cederam os terrenos neces-
sários ao alargamento e, ainda, a 
doutros que deram o terreno neces-
sário para novos cortes tornando o 
caminho mais curto, mais sólido e 
mais económico. A estes, além dou-
tros, cabe uma referência muito es-
pecial aos Ex.mos Directores do Se-
minário do F,soírito Santo, da Silva 
e ao Sr. Martinho Ferreira de An-
drade. 

Pena é que ainda hajam proprie-
tários nesta parte da freguesia alheios 
a esta fase de promoção social que 
não colaborem para que este . ca-
minho prossiga mais além benefi-

ciando outros lugares como os da 
Boucinha e Mámua. 

Falecimento 
Após prolongado sofrimento não 

resistiu às garras da morte a Sr., D. 
Lucinda da Costa Almeida, de 25 
anos de idade, esposa amantD s+ma 
do nosso amigo Sr. rvIanuel Ar!'ndo.. 
Andrade Carreiras. 
O triste desenlace verificou-se no 

passado dia 9, tendo o funeral que . 
constituiu uma verdadeira manifesta-
ção de pesar e em que se incorpo-
raram muitas pessoas não só desta 
freguesia como de outras, realizado 
no dia 10, de sua residência sita 
no lugar do Monte para a Igreja 
Paroquial onde foram celebradas mis-
sa de corpo presente e oficio fúne 
bre indo em seguida a sepultar no, 
cemitério desta freguesia. 
A desventurosa senhora era filha 

do Sr. Manuel Gonçalves de Almeida 
e da Sr." D. Maria Ferreíra da Costa 
deixando na orfandade duas meninas 
de tenra idade. 
A família enlutada enviamos sen 

tidos pêsames. 

Aniversário 
No dia 17, celebrou o seu aniver-

sário natalício a menina Maria Cle-
mentina Real Tomé, filha do nosso 
assinante, Sr. Manuel. de. Sousa 
Tomé. 

«Jornal de Barcelos» envia-lhe 
sinceros parabéns com votos de mui-
tas felicidades. 

I 

c, h 
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VIDA CORPORATIVA 

Contrato Colectivo de Trabalho para os 
Caixeiros do Distrito de Braga 

Não tendo sido possível uni acordo por via directa entre, partes 

interessadas Sindicato e Grémios respectivos, houve por isso necessi-. 

dade de solicitar a intervenção da Corporação do Comércio para 

uma tentativa de conciliação sobre o ponto contravertido. Gorada 

também a tentativa de conciliação, terá o diferendo do C. C. T. em 

causa que ser resolvido em última instância pela Comissão Arbitral, 

para onde necessàriamente teve que ser encaminhado,, aguardando-se 

por isso, para breve a resolução de tão magno problema que muito 

tem afectado econàmicamente a laboriosa classe dos caixeiros do 

Distrito de Braga. 

•Ie1 

•ti 
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Em Vilagein PARA FRANÇA 
Encontra-se na Alemanha 

para onde seguiu por via-aérea 
a convite da BOSCH — Ferra-
mentas Eléctricas, sua repre-
sentada, afim de naquele Pais 
e na Suíça representar o Dis-
trito de Braga, ,nas reuniões a 
nível mundial dos Agentes 
Distribuidores da BOCH, o 
nosso amigo. Sr. António Dias 
Pereira de Miranda, proprietá-
rio da Firma ELECTRO MI-
R.AND'A que nesta cidade têm 
desenvolvido intensa actividade 
comercial destas prestigiosas 
Ferramentas Eléctricas. 

Baptizado 

Na Igreja Matriz da cidade, 
cerimónia a que presidiu o 
Rev.° Padre Alberto da Rocha 
Martins, foi baptizado o me-
nino. (Pedro Nuno, filho da 
Sr." D. Maria Alice Pereira 
de Miranda, professora oficial 
e de seu marido Sr, Simp'lício 
de Sousa Monteiro, Saraiva, 
funcionário bancário. 

Serviram de Padrinhos os 
tios Sr.a D. Maria Adozinda 
Magalhães Pacheco de Mi-
randa e seu marido José Perei-
ra de Miranda. 

Ao neófito desejamos as 
maiores felicidades. 

0cs as- torso 

Vítima de acidente de viação 
ocorrido na última sexta-feira, 
para o qual em nada concor-
reu, encontra-se internado no 
Hospital de S. João do Porto, 
o nosso estimado amigo e con-
siderado industrial Sr. Ave-
lino Ferreira Lopes. 

Fazemos votos pelo seu 
completo restabelecimento e 
que em breve regresse à com-
panhia dos seus familiares e 
numerosos amigos. 

Seguiram para França ( Pa-
ris) , acompanhados de suas 
respectivas esposas, os Srs. 
José Augusto Fontainhas Car-
valho e Joaquim de Carvalho 
Figueiredo, elementos dírecti-
vos da benemérita Associação 
dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos, que ali se deslo-
caram para receber dos barce-
linenses radicados em França, 
constituídos em Comissão, a 
nova ambulância oferecida 
àquela prestante corporação. 

A cerimonia teve lugar no 
passado domingo .e a ela assis-
tiram :as mais destacadas indi. 
vidualidades parisienses e cons-
tituiu uma manifestação de 
raro patriotismo, durante a qual 
foi posta em evidência a ami-
zade e a saudade que os por-
tugueses-emigrantes devotam à 
sua Pátria e à sua terra. 

A nova unidade motorizada é 
um «peugeo.t» 504 e está equi-
pada com todos os requesitos 
mais modernos e também mais 
eficientes, quer para a condu-
ção, quer para tratamento de 
doentes ou sinistrados. 

A chegada da nova ambu-
lância está previsatss para hoje, 
quinta-feira, se não houver in-
convenientes na viagem, e será 
recebida na sede-quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Bar-
celínhos com manifestações de 
regosijo e de entusiasmo. 

piretli<> 
VENDE-SE 

Na Rua Trás das Freiras, 
Bloco Esquerdo. 

Tanto se vende todo como 
por andares. 

Falar com António Rodrigues 
Pinheiro na Rua Dr. Manuel 
Pais, 22 

TeL 83239  BARCELOS 
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B A R C E L O S 

APRESENTA 

Sexta-feira, 19 às 21,30 

O SINAL DO DRÁCULA 

Acção! Mistério! Pavor! Suspense! 

Extraordinária interpretação de: 

CHRISTOPHER LEE 

•M/14 anos 

Domingo, às 15,30 e 21,30 

UMA ARMA ENTRE MIL 

M/10 anos 

Cinema das B. de Barcelos 

ALIMENTAÇÃO RACIONAL «DIESU 

Acerola — A. M. F. 9õ0 — Bévila f ! or — Biogerme — 

Cardinoleo — Carotenol — Diesine — Dietogene— 

Dyuavit — Enpac — Ferrsite — Geleia Real — Gelical 

—H-66—Mel de alecrim, de eucalipto, de rosma-

ninho, Queiró Silvestre —,Melaço — Multivinos na-

turais — Musli — Nuxan — Oleo de alho crú, de fí-

gado de bacalhau, de Girassol — Polen vitaminado 

—Sanatogen Tartex—Soyolk — Vital — Vita-Tonus 
— Yogurt Bévita. 

São alguns dos produtos que se encon-
tram à venda no seu distribuidor. 

«A Cafezeira de Barcelos» 

de Manuel da Cruz Pias 
TELEFONE 82410 

owoo•oowo_owo_o_coo_o•000_o_o_o_osowo_o_ow000®o_. 

Quinta-feira, às 21,30 p 

DE CUIDADO COM ELAS CASA DE SAUDE Casa Vendesse 

'Domingo às 15,30 e 21,30 CARABINAS INIMIGASDE S. JOÃO DE DEUS 
A seguir: 

ENTRETANTO HAJA SAÚDE 

Comparticipação 

IA Direcção-Geral .dos Ser-
viços de Urbanização, conce-
deu à Câmara Municipal de 
Barcelos, para a reparação de 
caminhos municipais, a com-
participação de duzentos e oi-
tenta contos. 

cASAS 
ALUGAM-SE 

No lugar da Agrela—V. Fres-
cainha S. Martinho, acabadas 
de construir. 

Falar com Paulo Pereira, 
Telefone 82115 — BARCELOS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

Todas 

Todas 

NEUROLOGIA 

Terças-feiras às 11 horas. 

Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas Quintas-feiras, às 15,30 hora 

Leia divulgue, e assine o 

JORNAL DE BARCELOS 

Telefone 83285 

h • 

António Barroso, 87-1.a 

BARCELOS 

Bar 61L VICENTE 
DE 

Eduardo CameSelle Mendez 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
--   ( COM ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

CONFECÇÕES 

TELEFS. Resid. 82865, ESTAR, 82416 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes de lavanderia cLAVANORTE> 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29.31 

BARCELOS 

Em Apúlía, situada em 
frente ao Café Solar da Praia, 
por ausência definitiva do 
Sr. Abílio Gomes. 
Quem desejar deve diri-

gir-se ao Sr. Manuel Gomes 
Boucinha. 

Prédio 
VENDE-SE 

Em zona central da cidade, 
no Campo 5 de Outubro, n.os 
11 a 13, composto de loja para 
comércio, 1.o e 2.o andares e 
quintal, tudo arrendado. 

Escrever para Alda Pires 
Lavado, rua do Moreira, 255-
1-.0— Porto. 

Auxilia «Os Galm 
Comprazido una bilhete 
para o seu sorteio 

VICENTE MÁXIMO 
RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

B L A U P U N K T 

Oficina especializada na 
reparação de aparelhagem 

Electro-Doméstica 

Montagem de Autorádios 

T. S. F.-T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. Óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃO DE Ló E BOLO REI 

Telef.82416 BARCELOS 

a 

Á  
i:: v.= • 
Mun. h 

ALTO-FALANTES 

Móveis - Tapeçaria - Colchoaria Para presentes... 

fixe sdmente esta case:  

Ourivezaria 1lydilhazes 

Casa S I A LA L DROGARIA MODERNA 
de Maga lhães & Senra TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

Drogas, Tintas e Vernizes 

Insecticidas 
Pretira sempre a 

Nsa Soucasau 
figos foto 

• 

O ficina: Mereces-Barcelinhas f 

® 

Filial: 

OVerS TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

Artigos de Pesca,, 

Produtos de Beleza 
Artigos de Borracha 

RQ ráficso Motores 
ga• motores sob pressão. 

•oríficos e toso o electro- 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

R. D. António Barroso—BARCELOS M ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 0 
-doméstico. 

Telefone 82889 
Sede. Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 

e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-
Instalações provisórias 

11ef 82345 
Rua 5 de Outubro, 35 petes e Alcatifas Largo do Teatro, 8 Telef. 82404 

BARCELOS BARCELOS POVOA DE VARZIM Campo da Feira — Telef. 82453 BARCELOS BARCELOS 
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A NOSSA ESTANTE 

Braga Centro de Alta Cultura 

na Hispânia Cristã 

de Amadeu Torres (Castro Gil) 
Edições Humanisras 

O Autor deste trabalho é 
nome aureolado nas Letras e 
no Magistério. Na verdade, 
trata-se de um poeta de raro 
merecimento, com publicações 
valiosas e premiadas; mestre 
de reconhecido valor, autor de 
inúmeras publicações de sen-
tido didáctico, crítico literário 
e professor na Faculdade de 
Filosofia de Braga. O seu nome 
é, pois, bem conhecido. 

Apesar da sua vida cheia 
de trabalho, inteiramente absor-
vida pelo ensino e. pelo estudo, 
Amadeu Torres consegue ainda 
tempo para nos mimosear com 
trabalhos de envergadura, não 
tanto pelo número de páginas, 
mas, sobretudo, pelo assunto 
profundamente tratado e pela 
forma sugestiva com que en-
cara sempre os problemas da 

Cultura. Foi sua preocupação 
dar-nos uma imagem de Braga, 
a Bracara da Cultura, onde se 
têm desenvolvido, no decorrer 
do tempo, tantas manifesta-
ções de amor à Ciência. O ilus-
tre Autor cita o nome de ho-
mens famosos que se dedicaram 
à investigação e que se imor-
talizaram por seus trabalhos 
culturais. Fala-nas, ainda, da 
época notabilíssima de S. Mar-
tinho de Dume, da sua escola, 
da influência exercida no muni' 
do. Recorta, com relevo, a f•- 
gura de Pascásio, insigne tra-
dutor e pensador medieval. Fõi 
sobre Pascásio que o ilustre 
Professor Coimbrão Geraldes 
Freire apresentou notável es-
tudo, que Amadeu Torres, tão 
carinhosamente festejou, como 
contributo para o enobreci-
mento de Braga. Tem muito 
interesse este trabalho de ama~ 
deu Torres, pelo que viva-
mente o saudamos. 

A. Rocha Martins 

Doente 
, Acometido de doença súbita, 
encontra-se internado num 
quarto particular do Hospital 
da Misericórdia desta cidade, 
o nosso amigo Sr. Fernando 
Duarte Figueiredo, considera-
do técnico de contas a desen-
volver a sua actividade profis-
sional na nossa cidade. 

Passados que foram os pri-
meiros momentos, o nosso 
amigo passou a recuperar 
com muita felicidade, en-
contrando•se livre de perigo, 
com o que muito sinceramente 
folgamos. 

Curso de formação 
Feminina 
(Continuação da pttg. lJ 

cisa também de preparação 
para a vida familiar? já que 
a mulher ,tem de passar gran-
de parte do tempo fora do 
lar, ajudando o homem na eco-
nomia doméstica, não deverá 
ou não precisará o homem de 
ajudar a mulher no -lar? E não 
lhe fará bem esclarecê-lo igual-
mente na sua posição de na-
morado, de noivo, de homem 
casado e de pai? 

Espera-se, por isso, a ins-
crição na Casa do Povo de 
Vila Frescainha de rapazes e 
homens de boa vontade, inte-
ressados realmente na sua pro-
moção social. 
O primeiro Curso de Forma-

ção Feminina, terminou sábado 
com um colóquio, no qual in-
tervieram, além das alunas, 
alguns de seus pais e, de entre 
os assistentes, o Rev.° Pãvoco 
de Vila Frescainha, o Coman-
dante Quintas e Graça Pereira, 
dirigentes da Casa do Povo, 
conduzindo a conversa as Sr.as 
D. Maria Almerinda e'D. Irene 
Marato. A prova final disse 
curso— trabalho prático de-
monstrativo do seu aproveita-
mento —foi uma fina merenda, 
servida às raparigas, às pro-
fessoras e aos convidados. 

Festas das Cruzes 
— Deliberou a Câmara Mu-

nicipal exarar em acta, por 
proposta do Senhor Presi-
dente um voto de agradeci-
mento à Comissão Municipal 
da juventude e Desportos, pela 
maneira eficiente e directa 
como orientou e realizou não 
só os trabalhos preliminares da 
Batalha de Flores, como os ou-
tros com ela relacionados, em 
trabalho que requereu e impôs 
muita persistência, revelador 
do melhor espírito de inicia-
tiva, trabalho esse que consti-
tuiu elemento básico para o 
êxito daquele número que 
tanto brilho atingiu, mercê da 
actividade da Comissão refe-
rida, bem como expressar à 
mesma Comissão o reconheci-
mento do Município, pêlo in-
teresse e acção desenvolvida 
no sentido de se dar -ao Festi-
val da «Juventude Barcelense,,» 
integrado nas Festas das Cru-
zes, aquela projecção e signifi-
cado que atingiu e que veio pôr 
à prova a capacidade de rea-
lização de tal Comissão que, 
além do mais, soube congregar 
o interesse de todos os res-
ponsáveis pelos estabelecimen-
tos de ensino desta Cidade. 

Coral de Barcelos 
No próximo dia 3 de junho 

o CORAL DE BARCELOS, 
promove no Teatro Gil Vicen-
te, desta cidade, um espectá-
culo de Arte, estando presen-
tes ,os consagrados artistas: 
Tenor — Fernando Serafim. 
Compositor e Professor — 

Cãndido Lima, com a colabo-
ração do musicólogo barcelen-
se David de Oliveira Ferreira 
e CORAL DE BARCELOS 
sob a direcção artista do maes-
tro Padre José Fernandes da 
Silva. 
Oportunamente daremos mais 
pormenores sobre este SARAU 
DE ARTE, assim como da 
actividade do Grupo Coral de 
Barcelos em outros espectá-
culos. 

to Concurso Festa do Pentecostes 
Ibérico de Fotogrnfio 

Vai realizar-se o 1.° Con-
curso Ibérico de Fotografia, or-
ganizado pelo Parque Nacional 
da Peneda — Gerês. 

O concurso obedece a dois 
temas «Parque Nacional da 
Peneda — Gerês» e «Nature-
za», sendo possível em qual-
quer deles concorrerem com 
fotografias a preto e branco 
ou diapositivos a cores. 

As provas a preto e branco 
deverão ter as dimensões 
30X40cm sem montagem e os 
diapositivos devem ser monta-
dos no formato 5X5 cm ou 
7X7cm. 

São instituídos 10 prémios 
em cada tema, cinco para cada 
classe. 

Os trabalhos concorrentes 
estarão expostos em Braga 
( sede do P. N.) , de 11 'a 22 
de Outubro e o prazo limite de 
recepção de trabalhos será a 
20 de Setembro do ano cor-
rente. 

Quaisquer esclarecimentos 
poderão ser prestados na sede 
do Parque Nacional, Av.a Ma-
rechal Gomes da Costa, 590-4°, 
Braga. 

Nascimentos 
Num quarto particular do 

Hospital da Misericórdia desta 
cidade, deu à luz uma encan-
tadora menina, a Sr." D. Ma-
ria Luísa Gomes de Araújo, 
professora primária, esposa 
amantíssima do Sr. Eng.° Do-
mingos Augusto Monteiro de 
Carvalho, professor da Escola 
Técnica de Barcelos. 
Mãe e filhinha encontram-se 

bem, pelo que apresentamos as 
nossas felicitações. 
— No mesmo estabelecimen-

to de assistência e igualmente 
num quarto particular, deu à 
luz uma interessante menina 
a Sr.a D. Maria Teresa da 
Silva Teixeira, funcionária 
administrativa, esposa do nos-
so amigo Sr. Francisco Vaz 
de Sousa e Silva, oficial do 
exército. 
Aos pais da neófita, apresen-

tamos do mesmo modo, as nos-

Um voto de confiança. Uma 
Renovação. 

Acredita-se hoje, na -Acção 
Católica? Fala-se com mais ou 
menos convicção de crise; sen-
tem-se as reais ou aparentes 
dificuldades de acção; pode te-
mer-se até a força do seu com-
promisso ou recusar-se a in-
te•gração e participação nela 
por demasiado conservadora, 
vinculada, ultrapassada, inefi-
caz ou avançada em exagero 
de qualquer maneira, a reno-
vação a enfrentar deve reali-
zar-se na dimensão que a A.C. 
exige, no mundo de hoje. 
A Acção Católica não se 

mede pelo número de militantes 
mas pela projecção da sua 
acção que, sem militantes, não 
pode fazer-se. 
No fundo, desconhece-se a 

verdadeira imagem da Acção 
Católica. Daí a necessidade 
urgente de uma doutrina ine-
quívoca. Na prática, precisam-
-se pessoas autênticas, convic-
tas e corajosas. Capazes de 
acção. Comprometidas. 
A Acção Católica é movi-

mento de empenhamento na 
vida dos homens, empenha-
mento que exige a presença 
consciente, activa, responsável, 
na realidade onde se move o 

homem do nosso tempo; é mo-
vimento apostólico que tende 
a comunicar a fé, a transmitira 
experiência de Jesus Cristo; 
«não é movimento de espiritua-
lidade, embora suponha em 
cada militante em cada equipa 
a espiritualidade suficiente 
para conseguir antes da mu-
dança das estruturas, a con-
versão interior) . 
É dever de cada um, por-

tanto surgir grupos de acção 
transformadora capazes de 
Evangelizar, cristianizar os 
ambientes de trabalho e de 
convivência, na vida familiar, 
profissional, social, política, 
f.conómic'a, dever partilhar, 
nesta aventura comum, quer a 
oração quer o supérfluo de 
bens materiais, para uma acção 
apostólica que é da Igreja toda. 

Em Igreja, sentimos a ur-
gência da conversão das cons-
ciências e da renovação dos 
ambientes para eliminar o «di-
vórcio entre a fé e a vida diá-
ria, erro dos mais graves da 
nossa época. 

Nota: Nas celebrações do-
minicais das nossas comunida-
des teremos como preocupa-
ção primeira, quer a oração, 
quer no ofertório, a Acção Ca-
tólica Portuguesa. 

Notícias dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 

O Comando desta Corporação 
convida a população da cidade e do 
concelho a assistir à demonstração-exer-
cicio que denominámos «Dimensão de 
Material ao Fogo «Grupo-A e Grupo-B», 
que terá lugar no próximo domingo 
21 do corrente, pelas 11 horas no 
Campo da Feira. 

Nesse exercício o Corpo Activo 
vestirá os novos impermeáveis destinados 
ao Serviço de Incêndios. 

Barcelos, 15 de Maio de 1972. 

Armindo Pimenta 
Numa visita rápida aos seus 

familiares, encontra-se entre 
nós o querido barcelense e nos-
so estimado assinante, Sr. Ar-
mindo Pereira Pimenta, há 
muitos anos .radicado em Luan-
da — Angola, onde exerce a 
sua actividade profissional. 
Ao querido amigo desejamos 

uma estadia proveitosa, num 
«matar de saudades» entre os 
seus familiares e amigos. 

Agradecimento à Imprensa 
A Câmara Municipal, na 

sua reunião ordinária delibe-
rou expressar à Imprensa, quer 
local quer diária, pelo relevo 
que deu às Festas das Cruzes, 
proclamando a sua grandiosi-
dade e projecção, e incenti-
vando as iniciativas que se in-
tegraram naquelas Festas, a 
gratidão da Câmara Munici-
pal. 

O COMANDO 

IMEIMttRMW a 

Amigos de Mncedo 
de Cavaleiros 

Em visita de cortesia a seus 
amigos de Barcelos :e relacio-
nado com o Gil Vicente pela 
continuação na. II Divisão, es-
teviram em Barcelos os Se-
nhores: 

Horácio Gonçalves Pires 

Adriano Mota 

António Vasconcelos 

Eduardo Augusto Seabra 

José plena 

David Correia. 

Agradecemos a gentileza de 
visita e louvamos a sua activi-
dade em face das boas rela-
ções particulares e desporti-
vas, em sinal da melhor com' 
preensão humana, sinal de que 
as distâncias não fazem .esque-
cer os am'i'gos. 

1" 


